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 Introdução:  Medidas  de  restrições  e  lockdown,  recomendados  pela 

 Organização  Mundial  de  Saúde  foram  implementadas  para  conter  a  disseminação 

 do  novo  coronavírus,  porém  levando  em  consideração  os  fatores  socioeconômicos 

 de  um  país  e  de  uma  determinada  região,  essas  restrições  também  podem  ser 

 fatores  para  aumentar  a  tensão  dentro  de  casa  bem  como  o  estresse  já  existentes 

 pré-pandemia.  Segundo  a  Organização  das  Nações  Unidas,  as  medidas  de 

 isolamento  social  podem  trazer  consequências  como  a  suscetibilidade  à  violência 

 doméstica.  Objetivo:  Comparar  os  casos,  óbitos  e  fatores  relativos  à  violência  contra 

 a  mulher  no  estado  do  Amazonas  nos  períodos  de  março  a  junho  de  2019  e  2020. 

 Metodologia:  Os  dados  comparados  dos  períodos  de  março  a  junho  de  2019  e  2020 

 foram  advindos  do  Sistema  de  Informação  de  Agravo  de  Notificação  (SINAN)  para 

 os  casos  de  violência  e  do  Sistema  de  Informação  Sobre  Mortalidade  (SIM)  para 

 análise  dos  óbitos  fornecidos  pela  Fundação  de  Vigilância  em  Saúde  do  Amazonas. 

 As  variáveis  analisadas:  local  da  ocorrência;  tipo  de  violência;  tipos  de  agressão; 

 sexo  do  autor  da  agressão;  relação  do  autor  com  a  vítima;  óbitos  por  tipo  de 
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 agressão  e  local  de  ocorrência  do  óbito.  As  duplicidades  e  inconsistências  foram 

 tratadas,  usando  o  software  Tableau  Desktop  versão  2020.2,  ferramenta  utilizada 

 para  análise  de  dados,  tabulações  e  produção  dos  gráficos.  Estas  variáveis  foram 

 comparadas  espacialmente  através  do  software  QGIS  Desktop  v.  3.8.2  e  para 

 identificar  associações  entre  as  variáveis  antes  da  pandemia  e  durante  o  período  de 

 isolamento  social  foi  utilizado  o  teste  do  Qui-Quadrado  de  Aderência  e/ou  Teste  G 

 considerando  como  significativo  p≤0.05.  Resultados:  No  período  analisado,  houve 

 uma  redução  de  51%  de  casos  de  violência  em  mulheres  em  2020  em  relação  a 

 2019.  Agressão  do  tipo  uso  da  força,  envenenamento  e  ameaça  continuam  em  alta. 

 A  violência  continua  sendo  em  casa  com  número  crescente  em  habitações  coletivas. 

 A  média  de  idade  das  vítimas  é  entre  19  e  21  anos.  O  autor  da  agressão  continua 

 majoritariamente  sendo  representado  por  indivíduos  do  sexo  masculino.  Os 

 municípios  que  registraram  óbitos  em  2019  totalizaram  33  mortes,  enquanto  em 

 2020  o  número  foi  de  26.  O  número  de  óbitos  por  arma  de  fogo  ou  arma  não 

 especificada  também  se  mantiveram  constantes  entre  os  dois  períodos. 

 Discussão/Conclusão:  Não  está  claro  se  as  vítimas  de  violência  doméstica  no 

 Amazonas  estão  denunciando  as  agressões,  existindo  a  possibilidade  de  aumento 

 de  subnotificações  nos  primeiros  meses  da  pandemia.  Vários  fatores  precisam  ser 

 levados  em  consideração  dentro  de  um  contexto  tão  específico  como  está  sendo  o 

 da  pandemia  de  Covid-19,  destaca-se,  por  exemplo,  a  disparidade  entre  os  números 

 de  mulheres  e  homens  que  compartilham  igualmente  as  tarefas  domésticas  segundo 

 (IBGE,  2019).  Além  disso,  o  impacto  nas  rendas  das  famílias  -por  conta  do  número 

 do  desemprego  cada  vez  mais  alto  no  país  segundo  os  dados  do  (IBGE,2020)-  pode 

 intensificar  o  comportamento  de  parceiros  agressivos  e  somar-se  às  consequências 

 ainda  mais  graves  como  um  risco  maior  à  exploração  sexual  com  fins  comerciais, 

 segundo  a  Organização  das  Nações  Unidas  (ONU,2020).  Além  de  que  as 

 sobreviventes  de  violência  doméstica  podem  vir  a  enfrentar  maiores  obstáculos  para 

 conseguir  fugir  de  situações  violentas  e  conseguir  acessar  ajuda  e  proteção  devido 

 as  restrições  durante  a  pandemia.  No  mais,  as  razões  por  detrás  das  quedas  nos 

 números precisam continuar sendo investigadas. 
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